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RESUMO 

A bovinocultura leiteira cresce acentuadamente no mercado brasileiro do agronegócio por 
fornecer um produto alimentício básico aos humanos ao mesmo tempo em que promove ampla 
geração de emprego e renda para os agricultores do país, em especial os ligados à agricultura 
familiar. A mastite é a principal afecção que acomete bovinos vinculados à produção leiteira, 
associada tanto à perda da produção quanto à redução da qualidade dos derivados lácteos, além 
de representar um risco à saúde do consumidor. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar o perfil microbiológico de amostras de leite com suspeita de mastite enviadas para o 
Laboratório de Microbiologia e Imunologia Veterinária (LAMIVET) do Instituto Federal 
Farroupilha, campus Frederico Westphalen (IFFar). O diagnóstico microbiológico foi realizado 
em 411 amostras recebidas entre 2018 e 2022, das quais foram isoladas 167 bactérias, 
totalizando 97 laudos emitidos pelo laboratório. A análise retrospectiva de resultados 
demonstrou grande variedade de patógenos associados aos quadros de mastite, com 
predominância de bactérias Gram-positivas, principalmente por Staphylococcus sp. coagulase 
negativa (18,6%), Corynebacterium sp. (16,2%), Streptococcus sp. (12,6%) e Staphylococcus 

sp. coagulase positiva (10,2%). Em menor proporção, foram identificadas bactérias Gram- 
negativas, como Escherichia coli (3,0%) e demais membros da família Enterobacteriaceae 

(4,8%). Baseado na retrospectiva dos isolados de mastite, entende-se como essencial o 
diagnóstico microbiológico para o controle da mastite, dada a ampla variedade de micro- 
organismos encontrados. Isso porque para cada agente identificado há um manejo e tratamento 
diferente a ser seguido. A tomada de medidas profiláticas, incluindo adequação da higiene da 
ordenha e manejo sanitário eficiente, bem como a conscientização dos produtores quanto à 
importância do diagnóstico microbiológico e da adoção de novas tecnologias para controle e 
prevenção da mastite, são essenciais para minimizar a ocorrência e, por sua vez, os prejuízos 
econômicos associados à doença. 
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1 INTRODUÇÃO 

De acordo com TRAVASSOS et al. (2015), a bovinocultura leiteira caracteriza-se pela 
criação de gado bovino com vistas na produção de leite, crescendo acentuadamente no mercado 
brasileiro do agronegócio por fornecer um produto alimentício básico aos humanos ao mesmo 
tempo em que promove ampla geração de emprego e renda para os agricultores do país, em 
especial os ligados à agricultura familiar. Em âmbito nacional, a atividade é praticada por mais 
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de um milhão de propriedades rurais (ANUALPEC, 2019), e só no Rio Grande do Sul, é fonte 
de renda para mais de 152 mil propriedades gaúchas, estando presente em 494 dos 497 
municípios do estado (SCHMELING, 2022). 

A mastite é a principal afecção que acomete bovinos vinculados à produção leiteira, 
associada tanto à perda da produção quanto à redução da qualidade dos derivados lácteos. Por 
tratar-se de uma doença de caráter complexo e multifatorial, podendo envolver ampla gama de 
bactérias, fungos, leveduras e até mesmo algas (LOPES, DE PINHO MANZI & LANGONI 
2018), a infecção representa uma importante causa de perdas econômicas para os produtores 
(MASSOTE et al., 2019). 

Atualmente, o tratamento de mastite é guiado conforme o agente etiológico, sendo 
imprescindível o diagnóstico microbiológico para conduzir os manejos da propriedade 
(RUEGG, 2018). Em geral, a taxa de suscetibilidade in vitro é alta para os antimicrobianos, 
entretanto, seu uso indiscriminado pode resultar em seleção de gene de resistência, implicando 
diretamente no sucesso da terapia. 

Além disso, as próprias características físico-químicas do leite o tornam um excelente 
meio de cultivo para diversos micro-organismos, os quais podem acarretar em surtos de 
Doenças Transmitidas por Alimentos (DTAs), tornando imprescindível a avaliação do perfil 
microbiano presente no leite destinado ao consumo (MONTANHINI & HEIN, 2013). 

Portanto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar dados retrospectivos a fim de 
demonstrar a ocorrência de diferentes patógenos associados a quadros de mastite, 
diagnosticados através de cultivo microbiológico no Laboratório de Microbiologia e 
Imunologia Veterinária (LAMIVET) do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
Farroupilha, campus Frederico Westphalen (IFFar). 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Para este estudo, foram incluídas 411 amostras de leite bovino admitidas para 

diagnóstico microbiológico entre os anos de 2018 e 2022, provenientes de propriedades rurais 
da microrregião de Frederico Westphalen, bem como do Laboratório de Ensino, Pesquisa, 
Extensão e Produção em Bovinocultura de Leite do mesmo campus. 

As amostras recebidas foram semeadas por meio da técnica esgotamento, utilizando os 
meios Ágar Sangue (5% de sangue ovino) e Ágar MacConkey, como visualizado na figura 1, 
A e B, respectivamente. Após a semeadura, as amostras foram incubadas em aerobiose por 48 
horas à 35°C, fornecidas as características ambientais e tempo necessários ao desenvolvimento 
das colônias. 
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Figura 1. A – Técnica de semeadura por esgotamento em quatro quadrantes, em meio Ágar-
Sangue. B- Técnica de semeadura por esgotamento em quatro quadrantes, em meio Ágar-
Mac-conkey. 
 

Decorrido o período de incubação, os micro-organismos obtidos foram identificados 
através da avaliação de suas características morfo-tintoriais e bioquímicas, como descrito por 
Quinn et al. (1994). 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A partir de um total de 411 amostras, foram isoladas 167 bactérias e emitidos 97 laudos 

pelo laboratório. A análise dos resultados demonstrou grande variedade de patógenos 
associados aos quadros de mastite, com predominância de bactérias Gram-positivas, 
principalmente por Staphylococcus sp. coagulase negativa (19,9%) (n == 31), Staphylococcus 

sp. coagulase positiva (12,2%) (n == 19), Corynebacterium sp. (17,3%) (n == 27), 
Streptococcus sp. (13,5%) (n == 21). 

Em menor proporção, foram identificadas algumas bactérias Gram-negativas, como 
Escherichia coli (3,2%) (n == 5) e demais membros da família Enterobacteriaceae (5,1%) (n 
= 8), como pode ser visualizado na figura 2. 

 
Figura 2: Micro-organismos isolados em amostras de mastite bovina no período de 2018 a 
2022 no LAMIVET, IFFar. 
 

 
Os Staphylococcus sp. coagulase negativa são considerados um grupo de patógenos 

secundários da mastite, geralmente associados a afecções intramamárias subclínicas que se 
refletem em aumento moderado de CCS (ZIMERMANN & ARAUJO, 2017). No entanto, esse 
mesmo grupo tem sido frequentemente identificado em análises microbiológicas de bovinos 
com suspeita de mastite, como observado em um estudo realizado por LANGONI et al. (2015) 
em propriedades leiteiras do estado de São Paulo, correspondendo a 48,7% dos resultados das 
análises. 

Um estudo desenvolvido por DE MELO et al. (2020), visando identificar micro- 
organismos causadores de mastite clínica em uma propriedade do município de Conquista – 
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Minas Gerais, observou predominância de patógenos contagiosos e de disseminação rápida, 
como Streptococcus agalactiae (23,80%), o que diferiu dos resultados obtidos no presente 
estudo, em que se obteve apenas 1,8%. 

De modo geral, no presente estudo observou-se o predomínio de micro-organismos 
contagiosos, o que vai ao encontro do perfil de propriedades da região, as quais retém animais 
positivos para agentes contagiosos, como Staphylococcus spp., comumente transmitidos 
durante a ordenha. Destaca-se a elevada ocorrência de Staphylococcus sp. coagulase positiva, 
sugestivo de S. aureus (>12%), uma vez que se trata de um agente refratário aos tratamentos 
convencionais, especialmente em casos cronificados. 

A alta prevalência de patógenos contagiosos associados aos quadros estudados ressalta 
a importância de obter o perfil microbiológico para guiar os manejos da ordenha (DE SOUZA 
LIMA et al., 2022). Isso porque esses micro-organismos são bem adaptados ao úbere e, 
portanto, não são autolimitantes, podendo induzir infecções na sua forma subclínica e se 
tornarem crônicas, com baixa porcentagem de cura espontânea (OLIVEIRA et al., 2010). 

Portanto, a identificação destes e outros agentes causadores de mastite é imprescindível 
para o correto delineamento de programas de controle racionais e efetivos, possibilitando 
reduzir custos com a terapia e aumentar a qualidade do leite (DOS SANTOS et al., 2007). 

 
4 CONCLUSÃO 

 
Baseado na retrospectiva dos isolados de mastite, entende-se como essencial o 

diagnóstico microbiológico para o controle da mastite, dada a ampla variedade de micro- 
organismos encontrados. Isso porque para cada agente identificado há um manejo e tratamento 
diferente a ser seguido. A tomada de medidas profiláticas, incluindo adequação da higiene da 
ordenha e manejo sanitário eficiente, bem como a conscientização dos produtores quanto à 
importância do diagnóstico microbiológico e da adoção de novas tecnologias para controle e 
prevenção da mastite, são essenciais para minimizar a ocorrência e, por sua vez, os prejuízos 
econômicos associados à doença. 
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